
Coração quebrantado. 

(Salmos 51.10) 

O salmo 51 está na categoria que os teólogos chamam de salmos penitenciais. Os 

salmos penitenciais – tratam da confissão e graça perdoadora de Deus. Davi é um homem 

tomado pela culpa e carrega um fardo insuportável por conta de seu pecado de adultério com 

Bete Seba. Davi – passou pelo menos nove meses recusando-se a confessar sua culpa e seus 

pecados a Deus – e como consequência, a mão do Senhor pesava sobre ele. Não há nada mais 

triste para os servos de Deus – sentir o peso da mão de Deus. O teólogo e pregador Batista 

Charles Spurgeon diz: “Deus não permite que seus filhos pequem com sucesso”. 

É neste contexto que o rei Davi ora – e faz uma das mais belas declarações que temos 

registrado nas Escrituras Sagradas (Salmos 51.10) “'Cria em mim, ó Deus, um coração puro e 

renova dentro de mim um espírito inabalável”.  Davi é um homem com o coração 

quebrantado. Ele entende que sua restauração está ligada diretamente a Deus, pois, somente 

o Senhor poderia lhe conceder um coração puro. Nas palavras do teólogo Purkiser – “Davi 

tinha perdido o rumo, mas não havia esquecido o endereço”. Aleluia! Tendo como pano de 

fundo o verso dez do salmo 51 – vamos elencar alguns pontos para a nossa reflexão.  

Em primeiro lugar, o coração natural – é um coração não quebrantado. Em sua oração 

– o salmista pede um coração novo (puro) – justamente porque o coração natural – mesmo 

diante da lei de Deus, de suas misericórdias e de seu amor – continua impassível. O coração 

natural é mais duro que uma pedra. Por que o coração natural é tão duro? Primeiro - Porque o 

homem natural não entende as coisas do Espírito – para ele parece loucura (I Coríntios 2.14). 

Segundo - Porque satanás cega o entendimento das pessoas para que a luz do evangelho da 

glória de Cristo não resplandeça sobre o indivíduo (II Coríntios 4.4). Terceiro - Porque o 

homem natural está morto em seus delitos e pecados. Os mortos não ouvem, não sentem; 

carecem de sentimentos e sensibilidade espiritual (Efésios 2.1). O pastor Robert Murray 

M’cheyne diz: “Peça a Deus que o livre da maldição de um coração morto, não quebrantado, 

não contrito e humilhado. O coração natural confia mais em qualquer refúgio falso, refúgio 

de mentira – do que em Deus”. 

Em segundo lugar, coração quebrantado – é um coração transformado por Deus 

(Salmos 51.10). Aqui o salmista salienta que somente Deus pode criar e nos dar um novo 

coração. O salmista tem plena consciência de que não é o homem que, com seu esforço, 

transforma sua própria vida, e sim o Senhor através de seu Espírito Santo, operando no 

coração, de onde procedem as saídas da vida. O coração quebrantado é fruto primeiramente 

de um coração transformado por Deus. 

Em terceiro lugar, coração quebrantado – tem prazer na santidade. Fica claro que o 

problema do salmista não era Bete Seba – ou o mundo, mas sim o seu coração. Por isso que 

Davi suplica a Deus por um coração puro, pois, entende que somente através da santidade que 

ele pode desfrutar da presença de Deus. Deus é santo e exige de seus fiéis santidade. Deus não 

nos chamou para a impureza, mas para a santidade. O rei Davi entendia esta realidade, e após 

ser perdoado por Deus – quer ser testemunha e ensinar os transgressores os caminhos de 

Deus (Salmos 51.13). Ele quer servir e ser instrumento de bênção na vida das pessoas. 

Entretanto, para ser efetivo e instrumento de Deus para abençoar vidas – Davi precisava 

buscar a santidade. O saudoso pastor e escritor Isaltino Gomes Coelho Filho diz: “A 

santificação leva o crente a ser um instrumento para o serviço do Senhor. É triste ver alguém 



fazendo a obra de Deus no poder da carne. O resultado sempre é frustrante. A derrota é 

inevitável. A santidade é necessária para o desempenho do serviço cristão”. 

Em último lugar, coração quebrantado – é um coração avivado por Deus. Davi quer 

que seu coração seja inflamado pelo Senhor Deus – por isso ele pede por esta renovação. 

Coração inflamado – é um coração avivado pelo Espírito Santo de Deus. A apatia não combina 

com a vida cristã. O crente precisa ser um indivíduo em chamas para Deus. O crente é alguém 

que serve a Deus com fervor. O pastor Paschoal Piragine Jr diz: “O avivamento não tem a ver 

com nossos esforços, com nossa performance, mas tem a ver com a decisão de mudança, de 

arrependimento, de alinhar nosso coração ao coração de Deus e permitir sermos usados”. 
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